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ANUSSll POLITICA

Não é de rosas o mar em

que navega a nau do estado.

Todos temos o convencrmento

de que são criticas as circums-

tancias, e que ao periodo de

acahnação ha de succeder a bor-

rasca, porque as intemperanças

partidarias não permittirao por

muito tempo a harmonia que

actualmente existe entre o go-

verno e as dilierentcs fracções

constituciouacs. Quando a rege-

neração vir alijados os procon-

snles da provinria que, .com. os

seus soll'reguidões e tinturas.

foi-am o mais solido esteio _da

situação decoida, a arraia mm-

da do partido, que não quer sa—

ber do (liplomscias vnlpinas,

porque berra só pela pitnnçn,

ha de deitar a albarda ao ar,

descompondo o sr. João Chri-

sostonio com a mesma sanha

com que. tem injuriado o sr. lose

Luciano, a quem chama homem

fatal, unicamente porque este

illustre estadista se insurgiu non-

tra a devassidão que espirrada

hunosa testainentaria que criou

roinurcas e lugares novos, para

prover u'(.llcs quem não era

rainlidato legal, e por tanto nao

podia ser nomeado nem delega-

do, nem juiz, nem exactor de

fazenda! E se não obstante to—

das estas invenções não custas—

sem ao thezouro enormes sacri—

ficios, talvez o acto fosse defen-

sivcl, ou podesse sel—o consoan

tc as conveniencias (le facção.

lilas quanlo o thezouro se ve a

braços com tlillicu'. lades que a

muitos se aliguram 'msupera-

veis, taes criações e nomeações

consubstanciam em sr um atten-

tado de lesa-patriotismo. Porque

não é quando o pair. lucta eom

(lillirnldades financeiras
de grau-

de temo, que a regeneração de-

viamalharatar receitas, que eram

indispensaveis para orcorrer às

despe-Las correntes. lª. se o fez

de roração leve, soflraalhe as

consequencias.
,

Pelo que nos consta o _gol—

verno está resolvido a substituir

o actual pessoal de fonliança

por individuos que saibam lll-

terpretar e executar discretamen
—

te a norma que se impor. ao

assumir as tremendas responsa-

bilidades que n'esta conjunctura

inpendem sol-re oexecutivo. _Or-

ganisado fóra da acção partida-

ria, e ministerio pretende dar

exemplos de cordura. impondo-

se ao respeito e a admiração de

todos os partidos. Ninguem po-

de consumi—o por isso, e a opi-

niiio Irado apoial-o e aplaudil-o

se levar a cabo tão generosos

intuitos.
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Exm: sr. Morgado Moraes Ferreira

',.JDRNAL DO PARTIDO PROGRESSISTA

Elfectivamente um ministe- & proposito detransigencias com

rio de ordem e de moralidade

não pôde manter a enferrujada

engrenagem, que ahi nos deu

uma cairiam de deputados elei—

tos a tiros de bacamarte, e por

escamoteações de' Pistas, quando

não bastava o suborno das cons—

ciencias que se poem em_almoe-

da quando governos [acaso na-

da escropulosos espremem no

telonio as lagrimas do contri-

buinte para as aplicarem a ve-

niagas que a legislaçao crimi-

nal condena. Entre a machina

administrativa e aadministração

que tem por campeões entre ou—

tros Antonio Candido. Antonio

Ennes oThomaz Ribeiro existe

um abismo. Por isso (iamos da

parte viril do ministerio que fará

desaparecer de vez essa verru-

ga hediondo, que na face do

para cravou a intemperança par-

tid-aria. Os nmgistrados conscien-

tes de que lhes cumpria fazer,

exoneraramse, não esperando

por que os alcançasse o decre-

to demissorio. Us acomodaticios

aguardam porque o governo os

despeça do serviço, o que não

deve tardar. E entre os ultimos

ha um, que não sabemos ainda

porque não se acha medido em

processo. () le lseirin o gover-

nador civil, thezonreiro pagador

do distrieto e thezoureiro da

junta geral. Allegra-se sem con-

tradictas que tem comido os

tres vencimentos. com quanto

exerça apenas a terça parte das

su:-s hmcçõesE' c..-iso u-nico.ao

que parece. Damol-o com visto

ao antigo procurador geral da

corda, o sr. dr. Antonio Candi—

do, que actualmente e ministro

e secretario dos negocios do

reino.

Isto quer dizer o que por ve-

zes temos repetido. Os males

publicos não teem a sua origem

no systema que nos rege. Es—

tão nos costumes. Entende-se

em regra que em política tudo

se pode fazer. As violencias elei—

toraes foram um triste simple-

mada nossa decadeneia politica.

Us syndicntos foram outra lepra

que como a de Law pozeram as

finanças de Portugal a beira do

alivsmo. Se queremos salvar o

pair. das podridões da politica e

das negociatas ruinosas para a

fazenda publica, é mister que o

governo mostre que tem pulso

dando para baixo em tudo que

ter contrario à lei e á moralida-

de. Manter governadores civis

e administradores facciosos pode

ser tolerancia para o crime, mas

não expressa sunpathia pelo bem,

nem desejo de ser util ao povo.

E' preciso fazer justiçaPo que

equivale a ser intransigente com

“os criminosos. Expurgue'se por

tanto a politica dos velhos pro-

cessos que a deslromvnn. Dêtse

  

  

  

       

  

   

  

   

os partidos, não mantenham

como elementos de confiança 0

aos tiver exemplificado o seu

esaumr pelos princípios da es-

cola liberal e a crversão de ca-

racter, o que re aixa o regimen

sem proveito algum para a mo-

narchia. Porque se o mal está

nos homens e não nas cons-

tituições, descartem-se dos ho-

mens ue com os seus abusos

as atro ram e despopularisam.

Fallamos com natural desas—

sombro porque não somos oem

recommendamos candidatos aos

Iogares de confiança. Quere—

mos que se ima bºa politi-

ca, a politica “do patriotismo,

a politica que restabeleça a :id-

ministração e restauro as Finan—

ças. E no governo está gente

que sabe do seu oiiíoio e que

pode, restar ao para e a liberda-

de valiosos servicos. Assim ella

tenha a hombridade precisa pa.-

ra c mprirlealmente o'progrom

um que o seu honrado chefe

apresentou ao parlamento.

 

O que'clles

fizeram

 

A nefasta gerencia d'um go-

verno, que na rotação constante

das suas desonvoltas tropetias.

gastou 8 menos arrastando o pníz

até á bocca d'um ob_vsnio em que

se viam já submergidas as rega-

lias d'um povo livre, a a'ltnflm

mia dos nossos incontestavcis di-

reitos (: com elles a perda da

nossa nacionalidade, d'elle não

nos resta senão a triste lembran-

ça d'essa tão ominosa como de-

bochada e intolerªto administra—

ção publica. .

Chamados que foram uns ener-

g menos aos conselhos da coroa

e; tomar sobre seus hombres os

negocios do estado para solver a

pendencia do bretão insolente, ori-

ginada pelo infame ultimar/tm de

11 de janeiro, principiaram por

abrir caminho as incarniqadas lu-

ctas partidarias erepellindo quan-

to possivel, & cooperado» dos gro-

pos militantes que se lhe mos—

travam benpvolos em favor da

questão inMacional.

Esses homens entradas uma

vez no poder e em circumstan-

cias excepcionaes perderam logo

as primeiras no ', 'do sentimen—

to do bem e suor eram a honra

do paiz, praticando , mais tor—

ições parapcs e Vidªgo '

se impor-cril" pan . a força a

ter no parlamento um enxamede

zangãos, imbecis & toda a prova

mas promptos à. primeira vez &

arremeter contra a honra o invio—

labilidade dos direitos da patria

que deviam ser contados como

baze solida das nossas institui-

ções!

Nâo contentes ainda com o

seu procedimento irreprehensivol,

sifrontaram com os nossos costu—

mes tolerantos, reprimindo o sem ] . _ . . .

u Cezar (» gue for de Cezar, mas ,. timento da opinião publica e em- - cias lhe nnpoe, deve liberrima- , nossos tundos tem sotfrido uma '

»

hrenhando. se em dieta-duras odíon—

tas para pôr em pratica as dos.

poticasª- o arbitrar-ias exigencias

dos corrilhos locacs e obedecendo

cegª elbrutalmente as imposições

do cciosismo partidarro.

E a respeito da questão in-

gleza, nada !

Foi no meio desse tumultuar

inaudita de escandalos que elles

commetteram a mais insolita, &

mais desbragada e a mais torpe

e' despotíca arbitrariedade, de que

não ha memoria. dissolvendo &

camara municipal de Lisboa, o

primeiro município do paiz, pelo

grave o inconveniente povoado de

ter ella subscripto com a quantia

de 1 conto de reis em favor da

, defeza nacional !

Todos escarnociam, mofando

de todas _cstas petulancias, em-

quanto que lá fôra o nosso eredh

to nas principaes praças do es

trangeiro sotfria um desastre ver-

gonhoso, polo despotieo e desvai

rado sistema de. governação pib

blicla, e irritando com isso o es-

pirit'o geral do'paiz. que via nos

seus governantes a «modo ir:-cmo

diavcl que estava prestes a., sol-

frer, a honra e a dignidade de

uma nação livre.

E a nação de braços cruzados,

observando placidamente e como

resignação do martyr as proter-

vias d'um ministerio em condições

pitias, perante o agrupamento tri-

butario do addicional com que

esses homens sem brio carrega-

vam o paciente Contribuinte! A

nação queixava-se mas soiirin com

submissão e patriotismo, até que

no dia 2!) de agosto artriareceu a

luz o parto monstruoso d'esse ver-

gonhosissimo convenio, em que

estabelecia o protectorado da na-

ção potente sobre as nossas mais

ricas colonias africanas !

Não pode então o espirito pu-

blico tolerar por mais tempo que

os-ven'dilhões da nossa honra sub-

sistissem mais um momento nas

cadeiras do poder !

Foi por isso que o patriotis-

mo da nação exptoziu, arrancan-

do a mascara da infamia aos trai-

dores, o expulsando-os para fôra

do templo que d'clle tinham feito

o theatre das suas prepotentcs e

vergonhosas tropeliast

E para empate de pouca ver-

gonha conjuntamente acompanha-

do da inaptidão, subscrvioneia e

perversidade d'esses caracteres

avariados, afir/iram uma memoria.

dig/”ll rt tudo,; os respeitos da sua

mais requintada e imunda admi'

nisi.raçt—ttJ-——-') monstruoso testamen-

ti) !

Vergonha ctennn d'essas caras

patibularos onde o sentimento da

honra e do brio nacional tinham

acabado! ,

E ainda na hora extrema da

sua desesperada agonia. deseja-

ram mostrar :: subserviencia a.

lord Salisbury reprimindo e es

magando o sentimento patriotico

da nação com os sabres da policia

e chanialhos da municipal !

Um cumulo do despotismo !

E' por isso que os problemas

e os embaraços que. hoje enlciam

e assoberbam os ministros da co.

roa, são infelizmente provindos

d'essa administração perdularia

e imprevidentei

() ministerio actual, n'esta

conjuntura grave, e apesar do

dillicil desempenho da missão rc-

organisadora que as circumstan-
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mento desaii'ogar-se de quacsquer

írhposições e executar com tirote-

sa 8 satisfaçãoá. opinião publica,

correspondente a um pensamento

de economia, que todos geralmen'

to não podem deixar de approvar.

N'isto se traduz o interesse.

do paiz que decerto satisfara a

espectativa benevola com que

todos aguardam os actos de pro—

prio ministerio correspondendo

assim é. excepcional simpath—ia

porque foi bem recebida a sua

entrada para os conselhos da no-

Yºu.

mini-sto

! 1 de outubro de [ano.

 

 

Meu bom' amigo

Com uma negação incrivel

para escreve:-tc lanço mão hoje

di pena simplesmente para te nio

zangarcs de que deixei de satis-

fazer a tua curiosidade.

Não é por vontade que tens:

crevo, e apenas para nao sentires

a falta do dever a que me com-«

promottif'pois que a falta de mi-

nho saude, occasionada talvez pc»

los primeiros banhos de ma ',

faz me lembrar aquelle ancxin

que diz==até para o cantar qu :r

hora! Sinto-me sem forcas e o

corpo todo a advinhar já todo ()

pezo d'um gelo transportado in-

tempestivamente das regiões p)—

lares articas! portanto se esta mi-

nha missiva não tiver a ventura '

de agradar ao teu paladar, peço

me desculpes pois já conheces a

falta a que deves attribuir o in-

sosso appetite da minha mu to

mal preparada correspondem: ..

Por aqui, meu amigo, ain ia

até hoje não deixaram de fervi-

lhar os aspirantes a governado-

res civts, e quem mais aperta pa-

ra ser lembrado, e ao mesmo

tempo os que ainda se acham

exercendo o cargo não o querem

largar por causa de não desmon—

tar a machina que ainda ha pou-

co produziu os fructos mais dia-

bolicos, que só por meio das

violencias e persiguicões á mrÍO

armada contra os eleitores, pot

diam esperar'se !

Fcrvrlhom outros para que

não seja annulado parte do testa-

mento porque isso accarretaria

agora dissabores incalculaveis; mas

se o governo tenciona fazer eco-

nomias, tem necessariamente de

cortar pelas despczas superfiuosa

que por todos os ministerios cs-

tavam fatalmente creadas.

E' pois bem entendido que

se cortem despertos em primeiro

logar por aquellas que & titulode

estudos e serviços extraordinarios

pelo estrangeiro, estão recebendo

pingues gratificações, e segundo

_ por aquellos cujos ordenados são

garantidos à custa do estado, sem

que os seu.—; servicos seram pres-

ª todos em beneficio do paiz.

D'aqui nascem as desintelli—

gencias provaveis que ha ou pºr

de haver entre os ministros em

virtude de demissões ou altera—

l ções de ordenados!

l, E não se lembram que os

! (Do nosso correspondente)

l

 



 

baixa consideravel e que em vis— ,

tª d'isso cada vez mais se aggre-

Vª a situação precaria do nosso

thesouro. Tudo eoncorre para

que os embaraços ao novo gºver-

.Do surjam áfluz e que o não

deixem desafogadamente cumprir

ª alta missão de que foram em

carregados e que no seu pro ram

me é um dos seus mais ellos

pensamentos o fazer economias

em beneficio do thesouro se a

força de energia e coragem não

lhes faltar para o realisar.

=Reuniu na quarta-feira o

conselho de ministros em casa do

sr. João Chl'isºstomo, e segundo

atlirmam foi para tratar accrcà'

da mudança de governadores ci—

vis, da questão de fazenda, e

além disso em vista das graves

noticias, apezar de eontradieto-

rias. que se tem recebido de Mu-

çambique.

Sera & primeira vez que () cilima &

,novo ministerio se apresenta a

elrci para a assignatura regia,

esperemos portanto para verquaes

são os seus primeiros despa—

chos.

== Ainda por aqui se tem con-

servado o cão de 15114 e era eu-

rioso velu'i, quando as aguas an.

lavam involtas, não passar áquom

“l rua do Ouro, e ali se encos-

+nva como galego d'esquina até

pesar o temporal, do povo com

& olicia; baixaram as aguas e

ei -o já na armada a cheirar ooen.

Jro do sr. Lopo Vaz! Não que

no dizer d'elle, a mãe já não pa.

ria mais ursos, e por (aboliu tam—

bem podia apanhar a sua conta!

Não se perdia nada, porque tem

havido garotos que tem expiado

no limoeiro culpas muito mais

inferiores áquellas, em que esse

avariado tartufo tem ahi comme!-

tido! Mas não te allªliias, deixa

rodar o tempo. ue tantas vezes

vae o cantar-o á onte. .. Se elle

sabe escolher as occosiões, os ou-

tros tambem não dormem a ma-

nhã na cama espreitando-lhe o

momento em que Ih'a podem pre,

gar. E elle ha de pensar e dizer

comsigo: quem d'uma escapou

tarde eu nunca tornará a cahir

em outra!

== Na tua ultima Carta não

me davas conta de novidade al—

guma; portanto eu desejo, como

sabes, de estar ao facto do que

por ahi ha de mais jresco, e p)!“

isso julgo desnecessarto recem

mendaivte qual é o meu senti:

mento.

Recados aos amigos, e prom-

pto sempre às tuas ordens. cre-

me Ctlm & mais sincera amisade.

,. Até &' sema

**
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Esta permuta foi depois Con.

simon pt'Ivt mesmo sanhur rei 1).

Diniz ein 9.0 do junho de l292,

como se vc no livro &:º dos Uri-

ginaes :| folhas 8. e por copia no

livro 31 das Sentenças.

Desde então era da apresenta—

ção do Iii—'po e cabido, juntamente,

';: ego-ja de Calwnõrs, Campanhã

(« l_llltfllllitdthil. Porem, sendo pre—

l;ulo d'nsta diocese I). João d'A—

Zi'l'viln, celebrou com o seu cahi-

II“ um mmfracto em 18 de setem.

',_ro de 1466, um virtude do qual

.:"vill purlencrm'lo ao bispo. e seus

snru-ssnrns, o padruado das ulti-

mas ego-jus, passando da mesma
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NOTICIAS DIS/EHS”

==

Nomeação aocrtadleslnn

Informamos que vao ser

nomeado secretario particular

do sr. ministroda marmliao sr._

dr. Barbosa de Magalhães, il- 'hnutemtºªleféº

lustre ett-deputado d'este circu-

lo. E' uma escolha acertadissiv

ma, porque o sr- BarbosadeMa-

galhães pelo seu talento e pelo

seu saber ha de cooperar com

o sr. Enncs para a solução dos

importantes e gravíssimas as-

sunntos que hoje tornam diHi—

pasta da marinha.

—.)ªc'(.——

Trabalho no mar

Durante a semana finda tem

havido trabalho de pesca sendo

mais ou menos abundante o seu

resultado, attendendo & que tem

havido lenços em que a sardinha

não atinge a grandcsa regular co-

mo até aqui. Bons lotes de sar-

dinha, mas quasi que não com-

pensa, pela barateza, as despezas

de sua exploração.

...gg...

Inspecção

Estão por ordem do sr. gover-

nador CtVlI d'Aveiro, determina

dos os dias em que os mancebos

de cada uma das freguezias do

Concelho e recenseados no corren-

te anno de I890, se hão de aprer

sentar á inspecção; chamamos a

attenção dos interessados para O

edital que na secção competen-

te vae publicado.

ªuge,-..

Economias

O governo mandou recolher

do estrangeiro todos os felisões

que por là andavam a gastar di-

nheiro por conta do Estado.

”%—

Batalhâo patrlouco

para & Alrlca

os jornaes do Rio de Janeiro,

chegados no ultimo paquete, pur

M

forma ao cabido & de Cabanões'

sendo representantes d'esto os co“

negos Mem Rodrigues, Affonso

Vicente e Esteve Annes, provisor

e vigario geral do bispado.

O padroado de Cabanões està

confirmando por uma Bulla de Paul

Io II, datada do mes de junho do

anno de 1468, da qual foi execu—

tor, proferindo sentença Aposto-

lica João Esteves, (]hantre da in-

signe collcgindn de Ccdofeitn. T0—

mou posse d'esta egreja o cenego

Mom Rodrigues, por procuração

do cabido, em lá, de novembro de

1170.

O pªrocho mais antigo que

descobrimos foi Goncalo Martins,

Conego da Sé Portuense, que em

4426 fora apresentado pelo bispo

(: cabido, porque a esse tempo

ainda pertencia a apresentação a

ambas as meras—Pontifical e Ca

pilular—, Sendo mllado por Diogo

Annes, vigor-io geral do bispo 1).

Antero. . _

Antigamente. muitos conegos

eram ªpf'tªSl'llullIUS como paroizhos;

mas o Concilio de Trento aoolin

tal dismplina, ordenando que a

ninguem fosse permittido pnssuir

dois benefit-ins que tivessem resi-

dencia pessoal.

Não falcon romancistas que

aflirincm que do log—*; de S. Uo-

l

, , .. ª v 1

(t (_)t Altiíàbln

hlicain varias noticias :icnrca da

proxnnn partida para a Africa do

batalhão patriotion uh orgamsmlo,

desde que foi GtHiIlOGIi'Id a alfrouta

com que a Inglaterra feriu Os nos ,

aos briosºue tera e governo por-

tugnez resolvido a tal respeito?

Um dos mais importantes jer-

naes fluminenses publica:

PORTUGAL E AINGLAIERRA

A commissão executiva de ba-

talhão patriotico' ' ,

“da resolveu do—

âuitivamente & partida dos patrio-

tas

dr. Zeferino Candido, ha pouco vina

do da Europa, onde se entendeu

com o governo .portnguez, tomou

parte na reunião, fazendo umalon-

ga exposição da sua conferencia

com diversos ministros portugue—

zes. Declarou mais o orador que

era geralmente bem acceite em

Lisboa a partida do batalhão, pa-

triotico.

A convite do sr. commendador

Eduardo Mercier tem-se apresen-

tado jà grande numero de patrio-

tas portuguezes, desejosos de se—

guir para :! Africa.

Em breve tempo ter-sedia rea-

lisado () grande desista-drum da com-

missão executiva, que tanto fvz em

beneficio da honra de Velho Poro

tugal.

sªga.-;.

Anulªversarlo .

Felicitamos com prazer a

entrada do nosso college—A

Voz do Operario no seu Iº."

anno de existencia. desejando—

Ihe prospera viagcm'atravezdoa

escolhes n'este mar de porfiada

Iucta continua

——->ae:«—=

Livraria Economica

Esta atiga ,e acreditada livra-

ria, estabelecida em Lisboa, na

travessa de S. Domingos, 9 e -I t,

acaba de publicar as applandidns

Cºmedies Uma iição do nosso col-.

logs do «Diario de Noticias»,

Eduardo Coelho, representada no

theatre do Gymnasio e Dois Ne-

nês, de Elisario Caldas, festejado

auctor dramatico, _representada

nos theatros da Avenidae Alegria.

A livraria editora de que é pro—

prietario o sr. “Napoleão de Victov

ria, e que conta avultado numero

de edições em que figuram os no—

mes dos nossos principaes escrif

ptores, é a primeira no genero

theatral, e onde vão fornecer-se

as principaes casas de Lisboa e

M

nato sairam algumas familias para

se estabelecerem no de Cabanões,

e mesmo um d'elles pretende ti'

xar o tempo d'esta transmigração

em dias de el—rei D. Affonso IVI...

Erros tão palpaveis não merecem

refutação. “

Por casualidade encontramos

um documento divertido, com re—

ferencia àqucllo reinado, o qual

extraímos do Tombo dos passaes

da egreja de 8. Thiago de Silva!-

de, feito pelo abbade Silvestre da

Costa Lima, e diz assim:

«Era de 1395. O prior do Mos-

teiro de Grijó por o ,abbade de-

Silvalde, Rui Fernandes, lhe não

dar a dita comedoria. nom pagar

a colheita, e se ausentar da egre—

ja. indo o dito prior a ella, sen-

do-lhe sulfragenea, lhe tomou por

penhor uma seita de cavnllo com

seufreio, o.outras cousas; e de.

mandando o dito ahhade ao dito

prior, (lcante de Martim Gil. de

Guimarães, vassallo de el-rci, e

seu corregedor, se deu sentença

Contra o ahbnle, em Uahanões, &.

27 de mªio.)

Parece que a indole “pecinha-

sima de mitos os ahhadns e seriªm

pouco suhnnsszis, o mm ciososdns

  

   

  
   

  

   

   

     

  
   

  

muito" ante- ,

que se destinama Zambeze. () '

 

  

provincia. Além de grande varie—

dado em livros como romances,

livros de missa,. livros de estudo,

leis, etc., tem eunexa est.. impor-

tante casa uma secção musical

para o fornecimento de musicas:

Recom-

mendaresta importante casa se-

ria coisa, pois o seu verdadeiro

reclame está no titulo=Ecouomis

'--—-que e seu proprietario justifica,

vendeu“ todos“ livros por pre—

ces magalhaes. .

sacra, banda e theatre.

barco de l5:000 litros.

«seu

Conselho de ministros

ir houtem á assignatura real.

«es-—

o «Seculo.

Agradecemos penhoradissi-

mas à redacção do nosso presa-

do collega, & remessa do 2 no-

meros d'nquelle jornal, dosdias

H e 13 do corrente inez, que

nos não fo'nm entregues, devi-

dos à pouco seriedade com que

é feito o serviço talvez no tra-

jecto ou nas repartições dos cor-

reios! Desejamos que taes Ía-

ctos se não repitam para não

termos de fazer alguma queixa

para a direcção geral.

—otr3£<o_.

Viana do Imperador da

Allomanha

Segundo diz um talcgramma

enviado de Berlim para Pariz, o im—

perador da Allomanha tenciona. na

proxima primavera, visitar & Iles.

ponha o Portugal.

Cartazes dinamatorlos

Estes ultimos dias tem sido

%

suas prcrogativas, pois lemos em

outra parte:

.Como o abbade de S. Miguel

de Borba de Godim esquivusse um

dia peitar colheita, e albergngein

com boa côr. o franquozn a l).

Gomes Mendes Gedeam, por tra-

zor muita gente em sua compa—

nhia.»

Muitos seculos atraz existia já

a villa do Cahnuõos, a que impro-

priamente chamavam Ovar, como

se mostra (Io testamento de D.

Trastinda, filha de Pcneoliz e Ado-

sinda, mulher de Ednrico Alvitiz,

fundadores do mosteiro de Pedro-

so, feito a sua irmã D. Sancha. a

6 das kalendas de marco da era

iOSt, anno de Christo imc.

N'elle lhe deixava entre outros

bens e! villa Obar mediatate et

decima assim como de villa Pera-

ria etc.

Tambem em lªzªíi fez seu tes-

tamento & sr.“ D Urraca Fernan-

des, casada com D. Joá-i Gare-ia,

que (livia na sua quinta do Moz,

junto :! Bertiandi, e escolhendo

sepultura no mosteiro de Tarouca

deixou a este as rendas de dois

cumes—«Granjzun e Bandit—, &

uma vinha para pilança, e se não

bastassem, se suprissom pelas ren-

   

       

   

 

  
  

   

   

? O sal regula actualmente em

Aveiro a 20%000 reis por cada

Reuniu na quarta-feira ulti-

ma em casa do sr. João Chrisos.

tomo o conselho de ministros,

com 0 lim de preparar () despa-

cho. relativo'às questões de fa-

zenda e à nomeação dos novos

governadores civis, que deviam

    

successivamenle allixados pelas

principaes fachadas dos edili-

cíos de Lisboa, e logo em se—

guida arrancados pela policia,

nos grandes cditaes em que de:

nunciam—grandc roubo no mi.

nisterio da fazenda. '

Será caso para se dizer que

andam em scene os 900 contos?

.———————-——___.

 

Chronica do Furadouro

___—___

Ao FECHAR... A PORTA!

E' uma tomeridade, concordo,

mastu fazer? Conhecida a cau-

se que me obriga :: arrastar com

as. iras das Ilhas pirronicas, as

renas e os udios das m'm's catitas

e.:ilgum cartão de desafio. todos

dirão: «era impossível evitar o

compromisso, cumpriu com o seu

dever !»

_0 caso, pois, resume-so em

.muito pouco: devido à amabilida-

de d'um amigo foi apresentado na

assembleia do Furadouro, porque

me aconselharam que; era desun—

cessurio a apresentação por meio

dos respectivos polacos.

Foi n'um domingo. A sala es—

tava repleta. [Invia um cheiro acre

de tabaco e uma atmosphera poei-

ronta. “Organisavase uma quadri-

lha monstra no momento em que

entraremos. Havia ainda senhoras

disponiveis. Eu e o meu iutrodm

irtnr fomos tirar nar, e em segui-

da à pragmatica estabelecida n'es-

tes casos, entrava eu na quadri—

lha mui-vis ao meu amigo. Deu-

so o signal, principion a musica e

em seguida brinda rnm—yrund rondl

Durante :: dança,reconhecique

o meu por allinva. « uma hell.-za

peregrina. um espirito IllUltU elc-

vado e prospicaz.

Conversamos, e eu extasiavn-

me quando nos _r/alopás da praxe,

elogia a cmturlnha da minha Ju—

lieta ! Não excedi os limites da

delicadeza e até d'um certo ana-

nhamunto, mas reparei que já lhe

não era indilfoerente quando. acom-

panhando-a à sua cadeiradhe agra-

decia a subida honra que me tt”-

nha dispensado.

Omittirei o que dewrren com

o tempo e a intimidade, que com

ello, ficou existindo entre nós. l))—

mingo passado. desabrochantlo um

Sorriso d'cspcrança, doce como

o azul do ceu, disse-me ella: tv,.

nho um pedido a fazer-lhe. Pru-

metto satisfazel-o ?

——Oh! minha senhora, v. ex)

não pede, ordena. Juro que satis—

faço, seja qual for o seu pedido.

_. Bem, reto-quiu & minha ama-

%
 

das de Canoinhas. E' provavel que

n caznl que este celebre mosteiro

aqui tinha fosse legado por algum

membro d'n=|uclla familia.

N'esta villa residia um cava-

lheiro distincto, por nome Payo de

carvalho, no tempo do el—rei D.

Alfonso V. com quem militam em

Africa, que se diz ilcscondente do

Gil FCI'IIHINII'B de Carvalho, mesire

da ordem de S. Thiago, que vivo—

ra em Arrifana de Santa Maria,

depois da famosa batalha do Salto-

do, ganhado principalmente pelos

nossos soldados. Foi elle () insti-

tuidor da sina à honra de S. João

Baptista, que muito depois leva-

ram à ermida de Entre-Aguas na

primeira oitava do Espirito Santo,

ou de Pentecostes, em razão de

um voto.

Portanto, sendo no princípio

uma instituição fulgazã tornou-se

depois piedosa e de agradecimen-

to a algum beneficio recebido do

(jeu por intercessão da Senhora

do Entre-Aguas, uno alli se vene-

ra n'aiuellc dia. “Em nosso tempo

houve duas de grande apparato,

chamadas—Nova a Velha, que

eram corridas tanto n'aquellas

duas crmidas como aqui. Acaba-

ram juntamente em 1852.

Contínua.



da, St'gut'ando-me umannão. Es- isso fez; S. Pedro puxou.. .

cri-ve então uma cinema a res- xon. . . Estava a mãe quasi la, es-

peito da nossa praia, sim?

Um oh! ficou—me engasgado e

jà pela atrapalhação em que me

encontrava, antevendo as diHicnl-

dades a vencer, já pela sensação

do contacto d'aquella mãosinha de

fada, pareceu-me por um jmomen-

to que um chélique me prostraria,

se um novo abalo me não chamas-

se a vida, que parecia esvair—se.

Era ella que me interrogava

novamente com a sua voz doce,

como o go!-gelo d'um passaro:

aEutão não me responde?

--0ra essa, eu. .. sim, v. ex.-

sabe quanto são insignificantes os

meus conhecimentos litterariosl

Se v. ex.“ me pedisse um artigo

para um jornal d'opposição, escri-

pto com uma Armstrong humedec

cida em omilinite» eu escreveria

coisa que sntisíizesse, mas uma

chronica, minha senhora, quando

justamente está tudo a terminar!

__ Então não lhe merecerei

isso? Ainda tem bons elementos

para a discripção. Se nada vir que

merece as suas referencias, cante

e descreve, quem o seu coração

entender.

E ao dizer isro Btava me de

ma forma singular, Sentindo um

leve tremor que lhe agitou os de—

dinhos que me seguravam tão de-

cemente! Em se uida levantou-se

e sem que eu po esse dizer mais

cousa alguma, exclamou: ,

—Espero Ver cumprida a sua

promessa no proximo domingo!

E. . . safou—se!

Posto isto, aqui tem os meus

amigos, porque, eu, depois de mil

tratos a bola e d'uma crise. . .

nervosa, apresento a minha chro-

nica a critica dos entendidos e a

minha humilde individualidade aos

olhares apaixonados e agradecidos

d'ella, e talvez, quem sabe? a apa-

nliar de mistura, algum murro no

handulho !

(Continua) ."

 

his—itteratura

lili DAS lll. ! [lili

(4 mãe de S. Pedro)

lia um dito em Italia, que faz

scismar... Ouvi-o a um venezia-

no e perguntei-lhe que explicação

tinha isso.

—-—Somitica mmo a mãe de S.

Pedro!

Dizemos em Portugal:—Valha—

te S. Pedro!

Mas da mãe nunca fallamos;

nunca.

—— Pois é novidade para si. ter

sido semítica a mãe de S. Pedro ?

Fique-o sabendo. Chegava a ser de

soldida mequiuhez; não dava nada

a ninguem, nem emprestava. . .

De uma occasião, porem, estando

a lavar a alface para a salada, na

agua de um rio. a corrente [orou-

lhe uma folha, sem ella dizer mais

do que isto:

« Boia, boia. àmerce de Deus. .

Foi a unica bizarria d'aquella

creattual

0 caso e que, por morte, teve

a sorte dos souiiticos,—uão entrou

tiu cult.

_ Olé !

=Não põem o seu pé lá den-

tro us somiticosl —

_. Mas ella coin o seu filho à

porta ?. . . .

— E de chaves na mão, hem

Sill)"ll'tl'lS. Foi o mesmo que nada.

Dizia Nosso Senhor que, a entrar

a alma d'ella, haviam de entrar as

outras. . .

«Má sionra! Che cosa va,?etel»

Elle furtou-se de pedir, o pobre S.

Pedro! E tanto pediu, que Deus,

sempre(poe, acabou por lhe dizer:

= 'S. Pedro... A tua mãe.

em tantos annos que viveu, só

uma coisa e que não enferrelhou

nem arrecadou para si:—uma ro-

lha de alface, que a agua de um

rio lne levou! Se com essa folha

teatro-res a pnxal-a para 0 ceu,

está rt caso arranjado !

S. Pedro recommendou a mãe

   

co, do Luiz ..lilanc, e traduzido

por lt'laximtano Lemos Junior. J' ,

illustrudo com perto de 600 ma- '

tava por um ápice, mas as visi-

nhas. desejosas de aproveitarem

aquella pechincha, quizeram tem-

bem agarrar-se a folha preciosa, e

a mãe do santo, não podendo le-

var isso a paciencia, e, invejosa e

avarenta como era, querendo ir

sosinha, tanto mexeu para que as

outras alargassem,e tantos puxões

deu a folha, que a folha abriu-se

ao meio. . .

Cahiram no vacuo as almas,

que se lhe agarravam; e a masi—

nha da semítica cahin com ellas;

sendo assim que, para a mãe do

senhor S. Pedro,==a julgar pelo

que os venezianos dizem,—fica-

ram fechadas as portas do ceu.

Julio Cesar Medrado.

“ secção UTIL '"

Preço dos generos

Os generos alimentícios no

mercado de Ovar, durante sema—

na íinde, neem regulado por :

Milho da terra, 20 litros 700 reis

Centeio.. . . . . » » 650 reis

Cevada ...... » » 550 reis

Trigo da terra . » 850 reis

Fajão branco. » » 800 reis

dito raiado. . . » . 600 reis

dito larangeiro » » 900 reis

Batata...... . 15 kilos

Arroz nacional . .

320 reis

15200 reis

Vinho. . . . . . . 26 litros 26000 reis

Vínagre.., . . . » » 15200 reis

Azeite. . . . » » 65500 reis

Dito,a retalho ! litro 290 reis
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tiª-' de Orar

O OVARENSE

os dias 5, e, 7 e s

para os de Maceda e S. Vi-

cente o dia 10; para os de Cor-

Pª“

ra os da freguezia de Vªllega,

os dias 12 e 13 do mesmº mez

tegaça e Arade o dia “; º

de novembro.

Estes mancebos deverão SO-

licitar as respectivas guias na

secretaria d'estacommissão com

antecipação pelo menos de 2

dias a fim de se apresentarem

nos dias acima indicados pelas

10 horas da manhã no gover-

no civil de Aveiro.

E para constar se passou e

presentes outros de egual theor

que vão ser allixados nos loga-

res de costume.

Ovar e secretaria da com-

missão do recrutamento 23 de

outubro de 1890.

E eu, João Antonio Rodrigues

da Silva, amanuense da Commis-

são servindo de secretario no

impedimento do respectivo que o

subscrevi.

O Presidente da Commissão

Antºnio Soares Pinto.
 

 

Chegou nova remessa. de vi-

nho de Bucellds a

LOJA DO Povo

de Silva Cerveira

L' publicação

No dia 9 de novembro pre-

ximo, pelo meio dia, à porta.

Recebemos os fascículos 51 e dº "llmnªl lºdmªl, vªe 51 pra—

52 d'estc hello romance histori- * ça para ser arrematada por

gniiicas gravuras. Assigna-ie na

importante e acreditada caza edi-

tora de Lemos & C.“, Porto.

O Progresso Catholíco

Tambem recebemos o numero

22 deste magnífico jornal illus-

trado, orgão da religião, sciencia

littorstnra e artes. Traz a ex.

plendidas gravou.

Assigne-se em Guinnes.

Arte femea:

5 quero mais oilerecer, na acção

de divisão de causa commnm,

que Joaquim Rodrigues da Sil-

ra Leite e mulher, da rua dos

Canipos, e outro, movem con—

tra Antonio de Oliveira Muge e

mulher, da rua. de Loureiro. to:

dos d'esta villa. Uma morada.

de cazas altas e portenças, si-

tas n'esta rua. de Loureiro, ara-

Iiarlas em 32555000 reis e per-

tencentes aos auctores ereus.

São por este meio citados os

credores incertos para uzarem

Recebemos o n.“ 3 d'csta inte- de seus direitos.

ressanto revista quinzenal, de mu-

sica, liticratuta, theatre e bellas

artes. Com este numero recebe—

mos tambem uma explendida pe-

ca de musica, fantasia original

para piano. Recommendamos aos

n nissos leitores este magnifico jor-

na. .

 

_irauncus

EDITAL

Antonio Soares Pinto., presiden-

te da Commissão do Recru—

tamento do concelho d'Ovar:

 

Faço saher que pelo ex."

sr. Governador Civil d'este dis—

tricto d'Aveiro, foi designado

em cumprimento do artigo 47

e 5 Lº e 2? do artigo 48 da

lei de lºdo setembro de 1887,

o prazo para a inspecção dos

maucehos rerenseados para o

Serviço militar e para cada uma

das lreguezias do concelho pela

forma seguinte:

Para a fregnezia de Esmo—

rir. e dia lt de nevemhro pro-

que se agarrasse à folha; a mãe ximo futuro; para a freguczia

Ovar, 15 de outubro de 1890.

O Escrivão

Antonio dos Santos Sobreira.

Verifiquei

O luiz de Direito

Salgado e Carneiro .
 

Antonio Soares Pinto, Presidente

da Commissão do Recruta-

mento do concelho d'Ovar, etc.

Faço saber que, em cumpri-

mento do alvará de ex.'"º Go-

vernador Civil, d'este districto

d'Aveiro, com data de 10 do

corrente mez de outubro, se ha

de proceder ao dia 28 de cor.

rente mez, por nove horas da

manhã, na sala das sessões

d'esta Commissão ao sorteio dos

mancebos recenseados para o

serviço militar do anno de 1889,

pelas freguezias de Arada. Cor-

tegaça, Esmoriz, Macedo, S.

Vicente e Vallega.

E para que chegue ao co-

   

 

 

    

____ _. _

nhecimento de todos se passou

o presente a outros de egual

theor, que serão afiixados nos
Iogares do estylo.

. Ovar e secretaria. da Com-

missão do recrutamento. 16 de

outubro de 1800. E eu. Fran-

cisco Ferreira d'Aranjo. secre—

tario interino o sulism'evi.

0 Presidente da Commissão

Antonio Soares Pinto.

Vontade empregar-se em qualquer

trabalho e residirem onde quizer.

Vendem—so tambem a preços

counninlos passagens nara espor—

tos na Africa Portugueza, Oco;

denial, Oriental.

Preparem-se todos os docu—

mentos necessarios eapromptam—

se gratuitamente.

Dos seus amigos o froguezes

esperam os abaixo assignados,

agoptes das companhias se lhes

dirijam para obter qualquer pas-

seguiu.

Os agentes em Ovar,

,

 

Antonio da Silva Not/iria.

Antomo Ferreira Marcellino..

MANAUS.PARA',ltlARANHÃO “ªª ªª Fºme, 107-
CEARA' PERNAMBUCO,

BAHÍA, RIO DE JANEIRO,
SANTOS E OUTROS PORTOS

DO BRAZIL

 

Declaração

0 abaixo ussignado declara.

que o seu unico e exclusivo

correspondente em Ovar, para

negocios de passagens, é o illmº

sr. Isaac Julio da Fonseca Sil-

veira, pharmaceutico, às Pontos

da Graça..

Aveiro, 10 de setembro (lt

1890

Vendem-se passagens a pre

ços muito reduzido para todos

aquellos portos dos Estados Uni:

dos do Brazil.

_ Tambem se dão passagens gra-

tuitas para os portos acima men-

clonados a individuos solteiros, ho-

mens ou mulheres e familiasintei-

ras, ficando livres de quaesquer

compromissos e podendo a sua ,
Manuel José Soares dos ReisM

   

 

Manuel Maria Rodrigues Figueiredo

52—LARGO na PRAÇA=53

ªª.?ââ

Grande variedade de relogios d'euro,

prata—a principiar em 41500 até 13:500,

nike], de sala, de parede e de cima de me-

zas. Despertadores de nikel de 1:200 para

cima. lConcerta'se toda a qualidade de

relogios, chreuometros e caixas de mu-

zica.
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RUA DAS FIGUEIRAS

eeOVABe—e—

  

N'cstc estabelecimento fabrica—se com todo o esmero.

solidez e perfeição toda a obra concernente a este ramo de

industria, como são: pipas. meias pipas, quintos. decimos,

oitavos e toda a qualidade de obras, garantindo-se não

só a boa qualidade de madeiras, como a modicidade de

preços em todos os seus trabalhos.

.Tfªªlª a correspondencia para este lim expedida deve

ser dirigida à firma commercial de

GARRELHAS, CUNHA & GOSTA
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de preços toda a qualidade

participações de casamento,

to 400 reis.

 

Largo dos Campos

«is—%% QYAÉ aaa-ai—

«««—seas»-

Este estabelecimento typographico,

ultimamente montado como material mais

moderno das fundições nacionaes e estran-

geiras, acha—se nas condições de satisfa-

zer atodos os trabalhos concernentes &

Executa-sc com perfeição, nitidez e medicidade

cos tanto para particulares como para repartições pu— ,

blicas, impressos para camaras municipaes, repartin

ções de fazenda, conservatorias, etc.; recibos, pro:

grammas, memorandos, circulares, avisos, facturas,

&%%%&?“-

Cada cento de bilhetes de visita 300 reis-; de lo: ?
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LEMOS & C.'—EDITORES
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Revolução Franceza

POB

LUIZ BLANC

raanucção nn

MAXWIBÃME LÉMQS JUMG©R

[Ilustrado com perto de 600 ma-

gnificas gravuras

Este livro, que criticos aneto-

-tsados consideram como o unico

a altura da epocha de que se oc-

cupa, sera publicado em 4 volu.

mes de 400 paginas cada um.

A parte material da edição é

magnifica. A empreza LEMOS &

.,“ contractou com a casa edito-

ra franceza a cedencia de todos

as gravuras, retractos, etc., que

são em tal quantidade que se po-

de calcular que cada fascículo

conterá cinco ou seis gravuras-,

algumas de pagina inteira.

Cada fascículo compreheden

16 paginas, em quarto, impres-

os em typo elzevir, completa

mente novo, de corpo 10, o que

nos permitte dar uma grande

quantidade de materia n'um pe.-

qneno espaço. Typo, papel, for-

mato, gravuras e disposição da

nossa ediçao podem ser aprecia

das polos prospectos, pelol.º fas

ciculo em distribuição e pelos al

bons specimens em poder dos cor

respondentes da empreza e das

livrarias.

Preço de cada fascicnlo 100

reis.—Deposito em Lisboa, rua

do Loreto, 46.

Os Miseraveis

Assignalnra permanente e «li.—'.

triboicão semanal do nihon mais

fascículos a lot) reis rada um. A

ultra completa, 5 VltltlillRS no 70

i'a—“rirnlos no lormato in si.", iin-

 

 

OS MYSTEBIOS

no

P O R T 0

POR

GERmsm LOBAro

Romance de grande sensação, da

senhos de Manuel de Mac de-

reproducçoes phototypicas de

Peixoto & Irmão.

Em Lisboa e Porto distribue'

se semanalmente um fascículo de

48 paginas, ou 40 e uma photo—

typia, custando cada fascículo a

medica quantia de 60 reis, pagos

no acto da entrega.

Para as províncias a expedi-

ção Será feita quinzenalmente, com

a maxima regularidade, aos fasci-

cnlos de 88 paginas e uma photo-

typia, custando cada fascículo 420

reis, franco de porte.

Para fora de Lisboa ou Porto

não se envia fasciculo algum sem

que previamente se tenha recebi-

do o seu importe, que poderá ser

enviado em estampilhas, vales do

correio ou ordens de facil cobran-

cª, e nunca em sellos forenses.

As pessoas que, para econimisar

portes de correio, enviarem de

cada vez a importancia de cinco ou

mais fascículos, receherãona volta

do correio aviso de repção, (lean—

do ._por este modo curtas de que

não houve extravio.

| Toda a correspondencia rela-

tiva aos Mastering do Porto, deve

ser dirigida, franco de porte, ao

gerente da Empreza Litteraria e

Typographia, l78, rua de D. Pe—

dro, isa—Porto.

Manuel Pinheiro Chagas

 

() ABBADE &msriuvrlno

 

() OVAltENSE _

NÁOEHA “ini—is DOENÇA DE DENTES"

  

PUB MEIO DO EIJLXIB DENTRIFICIO

 

nedlctlnoa, que com dose de

' vigora as gengivas rendendo aos de . ,

' 'E' um verdadeiro serviço prestado aos nossos leitores assinalandolhes

ª este antigua utilissimo preparado como o melhor cllrallvo º unl—

ª eo preservativo contrª ªª Doencas dentadas.»

SEGUIN “'

Deposito em todas 3 Pilar-macias e Pet fuinarins da Frªnçª º de Fóiª-

Casa fundada em 1807

Agente geral:

BR. PP. BENEDICTINO
da ABBADIA de SOULAC (Francal

Para! DON! ZIIAGUELGNNE

DUAS MEDALHAS DE OURO: Bruxelles 1880, Londres 1884

Os mais eminentes premios.

INN/ENTR o PELO PRIOR

PEDRO IMIISHID

“0 uso quotidiano do Elixir llenlll'rlclo dos Rn; l'l' . nç- ; .

algumas gotas na aguacura e evita Maria,“,- _ -.

nles um branco perfeito.
à,
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nue lluguerl e,

&&%%%Q%

Vendem—se em todas as perfumarias e pharmacias. Agente e depositarin' R. Bergeyre,Ru

do Ouro, too, r.º-——LISBOA.

 

Rei dos Es-

tranguladores

Esta obra será publicada a

fascículos semanaes. Contendo ea-

da um % paginas de impressão,

in—.'i,.º e tres aguarellas a cinco

cores. A obra completa, compor-

se-ba de 35 a 110 fascículos.

PREÇO DO FASCICULO

Lisboa e Porto, 100 reis, pago

à entrega. .

Provincias e Ilhas, l-lO reis,

pagamento adiantado de 5 fasci-

culos. _

Dit-se o Lº fascículo por amos-

tra. No lim da obra será distri-

bnida uma capa ricamente ornada

a ouro e cores, pelo preço de 600

reis.

Assígna-se: em Lisboa, no

escriptorio dos editores Guilard,

Ailtand & C.“, 28. rua Ivens i.“

e nas livrarias. No Porto, na Li-

varia Lello, rua de Almada, lt!

Remedios de Ayer

 

Vigor do cabello de

Ayer==lmpedc que 0 ea-

bello se torne branco o res-

taura ao cabello grisalho &

sua vitalidade e formosura.

Peitoral de cereja de

Ayer=0 remedio mais se—

guro que ha para curar &

Tosse, Bronchite, Astlima

o Tnbercnlos pulmonares.

PI L_U LAS

   

Alberto Pinte-Mel

arnavez o_o PASSADO

! volume tº.“. . 500 reis

Manuel Pinheiro Chagas

AS DESCOBERTAS DE JUCA

traduziria de

Dcsbeaux

Magnífico volume &.º ornadode

numerosas gravuras, brochado,

25000 reis.

0 CHUIEItA

Prophilaxia e tratamento dosi'

metrico por Julio Arthur Lopes

Cardoso. cirurgião mor do exerci.

to e membro da Sociedade de me-

dicina dosimvtrica de Paris.

5 i º l'atogonia do eir-lera asia-

tico e Regras de propliiloxia incli—

viilnal. % 2? Regras que devem

observar os que tem de assistir a

cliolericos. 53.“ Precauções que de-

vem tomar se p;.ri evitar :! propa-

gação do cholora.

Preço 100 reis. A venda na

plmrtnacia Birra & irmão, LoyoS.

36, Porto. Em Lisboa, Livraria

liertranp, ao Chiado, 6 nas princi-

paes livrarias de pziiz.

Extracto composto de Salsaparilha de ayer, para purificar o

tongue, limpar o corpo e cura radical das Escrofulas.

0 remedio de Ayer contra as sezões=Fcbres intermitentes e

bill osas.

Todos os remedios que ficam indicados são altamente concen-

trados de maneira que sabem baratos porque um vidro dura mais

to tempo.

Pilulas catharticas de Ayemo melhor purgativo suave e intei-

ramente vegetal.

Perfeito desinfectante e puriãcanto de Ieyes—Para desinfcctar

casas e latrinas; tambem é excellente para tirar gordura ou no-

doas de roupa, limpar metaes, e curar feridas.

 

  
Acido phosphate

DE Hoasmao

Um tonico delicioso se obtem

iaddícionando uma. colher de chá de

   Vin
Unico legalmente anotei-usado

overno. e pela junta de saúde publica

e Portugal, documentos lalalisuioe

peloconsul geral do Imperio do lira-

zil. E muito util na eonvalesemça de

todas as doenças; eminente consule-

ravam-ente as força: aos mdivnduol

debilitada. o excita o appetite de um

modo extraordinaria. Um caba— d'esto

vinho, rosenta um bom bife. Actu-

a tt van ! lu prmapau nhaman—

Mais de cem medicos attes am

a superioridade d'este vinho pa-

ra combater a falta de força“ .

;_;: fªçon-'I" RA '“

worst-Linn!)

farinha Puitml imaginas:

ila pital-mada franco

Weum precioso ali-

.mto _re o exoeuente trade.

Wmª“Mª'Wªºâou c ' ' “m

uPcrtugçlmndoédeucoquutgu—

nt ha muito. mos, applies-oe um

o mais reemrheeido pmoito em pe.-

nu deboic, um me cem

do peito, em com-imail: rªn-cn

mªmmªm
1—- uv ' 0—
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Aiii] 0 S S E. JAMES

Unico legalmente meta-indo pele

Conselho. de Saude Publica do Portu-

gal; ensaiado e appruudo nos horpi-

. Cada frasco esta aronqanlmlo

de um impresso com as observarem

dos principais: medico- de Lisi-oa.

reconhecida pelos consoles do Brazil.

Deposito. mfnnnciws pharmaciaa

Premiado com as medal has de

"tiro nas Exposicoes Industrial de

Lisboa e Universal de Pariz.

ARTETUZICAL

Revista quinzenal, musica, littura-

tura e theatros.

Condições d'assignatura: Em

Lisboa, trimestre (pagamento adi-

antado) 900 reis; províncias, ac-

cresce o porto do correio. Animu-

cios na 7.' e &' pagina, ajuste

cºnvencional.
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trnlncção de

Loduvic Halévy

1 volume terª. . . . . . . 500 reis

Em cada mez sera distribuida

aos ex.“ srs. asstenrintes unia po-

ca de mit—“ira de piano ou piano e

..cído Phosphato a um copo d'agua

quente ou fria, ou chá. sem leite, e

adoçando para melhor paladar.

pressão esmeradissrma «: illnstrada

cul]! :itto artísticas gavnras. porte

tambem adquirir-se aos volumes
 

brocliados ou encailornados um

luxuosas capas «le porcalioe. ex.:-

untailas expressamente na Allnma-

nlta o conteudo liiniissinios desc—

lihos a ouro.

Preço: A obra completa em

brochura, 753250; encadernada,

“5500 reis. ,

Assinou-se na casa editora de

Costa SantosJ Sobrinho & Dºniz.

Por

l'ir'i'rc Lott

0 PESCADOR DA [SL.XN'IHA

tradnrção de

Maria Amalia Vaz de Carvalho

?..“ edição

1 volume. . . 500 l't'is

A' venda na casa editora de

. Guillaril, Aillaud & ti.“, Lisboa.

 

Recommenda-se especialmente

para :

Dypepaia, indígã tão, dores de cabeça e nervoso.

l

Vende—so em todas as principaes pharmacies e drogarias: preço

6.30 reis, e . barato porine um frasco dura muitas semanas.

(ls agentes James Cassels' & (Lª, rua do Monsínlio da Silvei 'a,

25 1.0 Porto. dia as formulas de todos estes remedios aos srs. Fa-

“ cultativos que as re quinta.—'em.

contr. Pedidos «la.—“signature no

Ar noz-nn Ilr' musica e pianos de

Malta Junior & lioilrlglll's, Rita

G:!l'rittl, ! 12 nª) [Ut. Llslioa, e li

vrarin de Jose Antonio Roprignes-

rna'llo Uni-o, 136 e 488, Lisboa,
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Typograpm :: Intpi'ssio I...

go dos usamos, o.“ .)6, OVA

 


